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"Não importa o que aconteça, continue a nadar." 

Walters, Graham. Procurando Nemo, 2003. 



RESUMO 

A região Amazônica apresenta a maior e mais diversificada fauna de peixes de água doce do 

mundo. As alterações no regime hidrológico, como períodos de seca e cheia, modificam os 

ecossistemas e influenciam a dinâmica ecológica, afetando a atividade pesqueira e a economia 

local, essenciais para a subsistência das populações indígenas, ribeirinhas e urbanas. Mesmo 

com toda a sua riqueza natural, muitas regiões, como o Alto Solimões, ainda carecem de estudos 

que enalteçam o comércio local de peixes, necessitando de mais pesquisas para apoiar a 

conservação e o manejo sustentável desses recursos. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi 

inventariar a ictiofauna comercializada no Mercado do Peixe do município de Tabatinga, 

Amazonas, bem como analisar a influência do regime hidrológico sobre a composição das 

espécies e a dinâmica comercial. Dessa forma, foi adotada uma abordagem quanti-qualitativa, 

em uma pesquisa de campo realizada entre junho de 2023 e abril de 2024, com duas visitas 

semanais nos períodos de seca e cheia. Foram utilizados métodos taxonômicos para a 

identificação das espécies, juntamente com registros fotográficos e entrevistas estruturadas com 

20 comerciantes locais, para documentar as práticas de comercialização. Além disso, análises 

estatísticas foram realizadas para quantificar a frequência de ocorrência das espécies e comparar 

a riqueza nos diferentes períodos. Os dados obtidos possibilitaram a identificação de 71 espécies 

de peixes comercializadas, distribuídas em 5 ordens e 19 famílias. A ordem mais representativa 

foi Characiformes, que correspondeu a 34 espécies (69% do total das ocorrências), seguida de 

Siluriformes, com 24 espécies (15% das ocorrências). A família Serrasalmidae se destacou pelo 

maior número de ocorrências de espécies, sendo Colossoma macropomum (Tambaqui) uma das 

mais frequentes em ambos os períodos. A riqueza de espécies foi maior no período de seca, 

com 62 espécies identificadas, em contraste com as 42 espécies durante a cheia. Portanto, pode- 

se perceber que o regime hidrológico influencia diretamente a composição das espécies de 

peixes comercializadas no mercado de Tabatinga, com maior riqueza durante a seca, 

impactando também as práticas e dinâmicas de comercialização. 

Palavras-chave: Peixe(s). Ictiofauna amazônica. Comercialização. Regime hidrológico. 



RESUMEN 

 

La región Amazónica posee la mayor y más diversa fauna piscícola de agua dulce del mundo. 

Los cambios en el régimen hidrológico, como los períodos de sequía e inundación, modifican 

los ecosistemas e influyen en la dinámica ecológica, afectando las actividades pesqueras y a la 

economía local, esenciales para la subsistencia de las poblaciones indígenas, ribereñas y 

urbanas. A pesar de toda su riqueza natural, muchas regiones, como el Alto Solimões, aún 

carecen de estudios que valoricen el comercio pesquero local, siendo necesario más 

investigaciones para apoyar la conservación y la gestión sostenible de estos recursos. En este 

contexto, el objetivo de este estudio fue inventariar la ictiofauna comercializada en el Mercado 

del Pez del municipio de Tabatinga, Amazonas, así como analizar la influencia del régimen 

hidrológico sobre la composición de las especies y la dinámica comercial. Así, se adoptó un 

enfoque cuantitativo-cualitativo, en un estudio de campo realizado entre junio de 2023 y abril 

de 2024, con dos visitas semanales durante los períodos de sequía e inundación. Se utilizaron 

métodos taxonómicos para la identificación de las especies, junto con registros fotográficos y 

entrevistas estructuradas con 20 comerciantes locales para documentar las prácticas de 

comercialización. Además, se realizaron análisis estadísticos para cuantificar la frecuencia de 

aparición de las especies y comparar la diversidad y la riqueza en los diferentes períodos. Los 

datos obtenidos permitieron identificar 71 especies de peces comercializadas, distribuidas en 5 

órdenes y 19 familias. El orden más representativo fue Characiformes, que correspondió a 34 

especies (69% del total de ocurrencias), seguido por Siluriformes, con 24 especies (15% de las 

ocurrencias). La familia Serrasalmidae destacó por el mayor número de ocurrencias de especies, 

siendo Colossoma macropomum (Tambaqui) una de las más frecuentes en ambos períodos. La 

riqueza de especies fue mayor en el período de sequía, con 62 especies identificadas, en 

contraste con las 42 especies durante la inundación. Por lo tanto, se puede observar que el 

régimen hidrológico influye directamente en la composición de las especies de peces 

comercializadas en el mercado de Tabatinga, con mayor riqueza durante la sequía, impactando 

también las prácticas y dinámicas de comercialización. 

 

Palabras-clave: Pez (es). Ictiofauna amazónica. Comercialización. Regimen hidrológico. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Brasil detém uma das maiores biodiversidades aquáticas do mundo, com 

aproximadamente 34.200 espécies de peixes descritas, distribuídas em 85 ordens e 515 famílias, 

correspondendo a mais da metade das espécies vivas de vertebrados (Botero et al., 2021; Nelson 

et al., 2016). A Amazônica Legal, abriga mais de 3.500 espécies de peixes de água doce, das 

quais cerca de 45% são endêmicas, refletindo uma complexa história evolutiva e da variedade 

de ecossistemas aquáticos dessa região (ICMBio, 2021). 

Nos últimos anos, o estudo da ictiofauna amazônica, voltado à biologia e diversidade 

dos peixes, tem ganhado cada vez mais relevância, especialmente diante das ameaças 

ambientais que comprometem a conservação da biodiversidade regional. Entre essas ameaças, 

destaca-se a alteração do regime hidrológico que tem se tornado mais intenso, levando à 

ocorrência de cheias e secas mais severas, promovendo variações no fluxo das águas, 

impactando os ecossistemas aquáticos e comprometendo aspectos ecológicos dos peixes, como 

reprodução, alimentação e migração, além de provocar variações na abundância e riqueza das 

espécies, o que pode ter consequências diretas na produção pesqueira (Andrade et al., 2019; 

Coutinho et al., 2020). 

Consequentemente, essas mudanças impactam também o sistema social, uma vez que 

as comunidades locais dependem fortemente da proteína advinda dos recursos pesqueiros, 

agravando sua vulnerabilidade e economia local. A subsistência de muitas comunidades está 

intrinsecamente ligada à atividade pesqueira artesanal e comercial, tornando-as particularmente 

suscetíveis às variações hidrológicas e a desafios econômicos, como a diminuição da oferta de 

peixes, que pode resultar em insegurança alimentar e perda de renda (Lopes, 2023). Essa 

vulnerabilidade é ainda mais acentuada pela localização geográfica dessas comunidades, 

frequentemente em áreas propensas a eventos intensos de seca e cheia dos rios e lagos (Chagas; 

Almeida; Mata, 2023). 

As cidades situadas às margens dos rios Solimões, como o município de Tabatinga no 

estado do Amazonas no extremo oeste da Amazônia brasileira, têm enfrentado uma 

intensificação das mudanças do regime hidrológico que impactam suas dinâmicas sociais, 

econômicas e culturais das populações, especialmente as atividades de pesca e comercialização 

de peixes, principal fonte de proteína da população na tríplice fronteira amazônica (Novoa et 

al., 2020). Embora existam estudos na região amazônica, a maioria deles concentra-se 

principalmente na caracterização da ictiofauna em ambientes naturais, como rios, lagos e 
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igarapés, bem como na avaliação dos impactos das variações hidrológicas sobre os aspectos 

ecológicos das espécies, além de análises sobre a atividade pesqueira tradicional. 

Existem também pesquisas voltadas para a comercialização do pescado, especialmente 

em grandes centros urbanos amazônicos, que abordam aspectos econômicos, sociais e 

logísticos. No entanto, estudos focados diretamente no impacto das variações hidrológicas 

sobre a dinâmica do comércio de peixes, especialmente em relação a identificação taxonômica, 

à riqueza e à abundância das espécies comercializadas em mercados locais na região do Alto 

Rio Solimões, são ainda escassos, configurando uma lacuna relevante de informações. 

Compreender essa dinâmica da comercialização do pescado no município é fundamental 

para possíveis formulações de políticas públicas, estratégias de conservação e práticas de gestão 

ambiental para preservação dos recursos pesqueiros e das ricas tradições sociais e culturais da 

comunidade local, além de contribuir para o conhecimento da ictiofauna comercializada da 

microrregião do alto Solimões. Diante desse cenário, essa pesquisa teve como objetivo 

inventariar as espécies de peixes comercializadas no mercado no município de Tabatinga, 

Amazonas, bem como analisar como as principais variações hidrológicas influenciam a 

composição das espécies e a dinâmica comercial. 

Para alcançar os objetivos propostos, a metodologia incluiu uma abordagem mista, 

quantitativa e qualitativa, incluindo uma revisão bibliográfica e coletas de dados em campo do 

tipo exploratória e descritiva no mercado. Métodos taxonômicos foram utilizados para a 

identificação das espécies, juntamente com registros fotográficos e entrevistas estruturadas com 

os comerciantes locais para documentar as práticas de comercialização. Análises estatísticas 

foram empregadas para quantificar a frequência de ocorrência das espécies e comparar a 

diversidade e riqueza durante os períodos de seca e cheia, proporcionando uma visão abrangente 

da ictiofauna comercializada no mercado municipal da região. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

 

Inventariar a ictiofauna comercializada no Mercado do Peixe do município de 

Tabatinga, analisando a influência do regime hidrológico sobre a composição das espécies e a 

dinâmica comercial. 

 

2.2 Específicos 

 

 

• Identificar as espécies de peixes comercializadas no mercado, incluindo ordem, família, 

gênero e número de ocorrência de cada espécie; 

• Comparar a frequência e a riqueza das espécies comercializadas durante os diferentes 

períodos do regime hidrológico (seca e cheia); 

• Caracterizar as práticas, as condições e os desafios relacionados à comercialização de 

peixes no mercado de Tabatinga-AM; 
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3 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

A fauna ictiológica da Amazônia representa uma das maiores diversidades de peixes do 

mundo, distribuídos ao longo de uma extensa e complexa rede hidrográfica abrangendo 

diversos habitats, como rios, lagos, igarapés e áreas inundáveis (Costa et al., 2021). Essa 

diversidade de espécies de peixes amazônicos representa uma alta taxa de endemismo, 

dominada principalmente pelas ordens Characiformes e Siluriformes, que incluem uma 

variedade de espécies de grande relevância econômica (Dagosta; Pinna, 2019). 

Os peixes amazônicos desempenham papéis ecológicos cruciais, atuando como 

predadores, presas e dispersores de nutrientes e sementes, além de serem uma das principais 

fontes de proteínas para a população local e elementos essenciais no cenário econômico 

(Ferreira, 2019; Pereira, 2019). 

Apesar da enorme diversidade de espécies de peixes, estima-se que cerca de apenas 200 

espécies sejam exploradas regularmente pelas pescarias comerciais na Amazônia, sendo que 

apenas entre 6 a 12 espécies respondam por 80% dos desembarques em algumas regiões 

(Barthem; Fabré, 2004). Entre essas, as espécies migratórias são as mais comumente capturadas 

na pesca comercial, devido a uma combinação de fatores que as tornam vulneráveis à 

exploração, como sua abundância, tamanho e comportamento de formação de cardumes. 

A comercialização de peixes na Amazônia é uma atividade econômica profundamente 

ligada à alta biodiversidade de espécies de peixes e a enorme variedade de recursos hídricos, 

que sustentam tanto a pesca comercial quanto a pesca de subsistência das comunidades 

ribeirinhas, sendo a atividade da pesca uma das principais para a sobrevivência e, ao mesmo 

tempo, como comércio e renda para a maioria das comunidades amazônicas (Jimenez et al., 

2020). 

A cadeia de valor da pesca na Amazônia envolve pescadores, intermediários e empresas 

de processamento e exportação (Jimenez et al., 2020), configurando uma complexa rede 

reprodutiva que sustenta a economia regional. Embora os intermediários dominem a cadeia de 

suprimentos, a implementação de intervenções cooperativas que permitem aos pescadores 

vender diretamente ao mercado pode aumentar significativamente a renda e o consumo, 

promovendo maior justiça econômica e fortalecendo as comunidades pesqueiras (Bartkus et al., 

2021). 

Estima-se que os desembarques totais de pescado na região amazônica variem entre 

422.000 e 473.000 toneladas por ano (Sirén; Valbo-Jorgensen, 2022), essa produção abastece 

tanto os mercados internos, principalmente nos centros urbanos, quanto o mercado exterior, 
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consolidando a região como um dos principais polos comerciais de pescado (Almeida, 2006; 

Moraes; Schor; Alves-Gomes, 2010). 

Esse dinâmica comercial, entretanto, acarreta uma maior seletividade das espécies 

capturadas, concentrando-se nas mais valiosas economicamente, como o tambaqui e o pirarucu 

que são altamente valorizadas no mercado, o que tem contribuído para a redução da diversidade 

nas capturas e pressões sobre espécies-chave, (Maccord et al., 2007; Tregidgo et al., 2021). 

A crescente demanda urbana tem contribuído para o esgotamento das populações de 

peixes, especialmente de espécies-chave de grande porte, como o Tambaqui, tendo esse 

esgotamento se estendendo até 1.000 km de distâncias de centros urbanos, resultando em 

tamanhos menores dos Tambaquis e taxas de captura reduzidas (Tregidgo et al., 2017). Assim, 

a conexão entre o mercado urbano e a pesca local evidencia um ciclo que impacta 

negativamente a biodiversidade aquática e a sustentabilidade das práticas pesqueiras. 

No estado do Amazonas, a produção pesqueira alcança cerca de 150.000 toneladas 

anuais, distribuídas entre 80.000 toneladas provenientes da pesca de subsistência e 70.000 da 

pesca artesanal comercial, essa atividade envolve cerca de 140 mil pescadores vivendo 

diretamente da atividade pesqueira e cerca de 200 mil pessoas envolvidas no sistema produtivo 

da pesca e subprodutos (CNN Brasil, 2023). 

Esse volume expressivo reflete a importância da pesca para a segurança alimentar e a 

economia regional, especialmente em centros urbanos como Manaus, onde o consumo per 

capita de pescado alcança 33,7 kg por ano, superando a média nacional e evidenciando a 

centralidade do peixe na dieta local (Gandra, 2010). 

No que se refere às práticas de pesca, pescadores urbanos e rurais compartilham algumas 

semelhanças, como o uso de equipamentos tradicionais, com destaque para as redes de emalhar. 

No entanto, os pescadores urbanos tendem a ter maior eficiência na captura por unidade de 

esforço, utilizando embarcações maiores, mais gelo para armazenamento e trabalhando em 

equipes maiores por viagem de pesca, já os pescadores rurais (comunidades ribeirinhas) 

utilizam embarcações de pequeno porte com condições restritas para o armazenamento do 

pescado (Hallwass et al., 2011). 

Apesar das diferenças nas práticas de pesca e na eficiência de captura entre os 

pescadores, a comercialização do pescado enfrenta desafios significativos que impactam toda a 

cadeia produtiva, como a contaminação microbiológica e a má qualidade da água, que 

comprometem a segurança do pescado e podem apresentar riscos à saúde pública, podendo 

desencadear surtos de doenças (Rondon-Espinoza et al., 2022). Nesse contexto, a vigilância 
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sanitária assume papel crucial para garantir a qualidade higiênico-sanitária e a segurança 

alimentar dos consumidores, especialmente em mercados e feiras livres (Júlio, 2015). 

Além dos desafios relacionados à contaminação do pescado, outros fatores influenciam 

o comportamento dos pescadores comerciais e a captura das espécies de peixes, como as 

preferências do mercado consumidor, o tipo de ambiente e o local de pesca, e as variações do 

nível dos rios decorrentes do regime hidrológico (Matos et al., 2021; Tregidgo et al., 2021). As 

grandes flutuações do nível dos rios amazônicos modulam a atividade pesqueira, afetando no 

volume de captura e estabelecendo uma relação estreita entre a pesca e o regime hidrológico da 

região (Bentes et al., 2018). 

Na região do Alto Rio Solimões, um dos principais centros de pesca comercial 

(Provarzea, 2005), essa relação é particularmente evidente, onde os pescadores detêm um 

etnoconhecimento detalhado sobre os comportamentos biológicos das espécies de peixes, 

incluindo predação, dieta e uso do habitat das espécies, que variam conforme as mudanças 

hidrológicas, o que auxilia na captura eficiente e no manejo sustentável da pesca na região 

(Pereira et al., 2021; Serrão; Rabelo; Correa, 2019). 

O regime hidrológico da Amazônia é caracterizado por períodos de cheia e seca que são 

fundamentais para a manutenção da biodiversidade e dos ecossistemas aquáticos. Ao longo do 

período de cheia que ocorre de dezembro a maio, as chuvas se intensificam resultando na 

expansão dos ambientes aquáticos, permitindo que muitas espécies de peixes migrem em busca 

de novos habitats e recursos alimentares, reduzindo a competição e a predação entre eles, porém 

ficam vulneráveis as redes e malhadeiras dos pescadores, principalmente as espécies que 

migram em cardumes (Saint-Paul et al., 2000; Silvano; Amaral; Oyakawa, 2000). Já ao longo 

do período da seca que persiste entre junho a novembro, a diminuição do nível da água nos 

ecossistemas força os peixes a desenvolverem estratégias adaptativas para sobreviver em 

condições mais restritivas, ficando vulneráveis as tarrafas, espinéis e redes de arrasto dos 

pescadores (Esteves, 2011; Silvano; Amaral; Oyakawa, 2000). 

Nos dois últimos anos, 2023 e 2024, a Amazônia enfrentou uma das piores secas de sua 

história, evidenciando a vulnerabilidade do regime hidrológico da região. Segundo Aline 

Castilho, diretora de Hidrologia e Gestão Territorial do Serviço Geológico do Brasil (SGB), a 

baixa acentuação dos níveis dos rios trouxe desafios significativos para a navegação, 

impactando negativamente tanto o setor produtivo quanto a biota aquática (Coelho, 2024). Essa 

estiagem prolongada secou rios e igarapés no Alto Solimões, dificultando a pesca, o transporte 

e o acesso à água potável. Esse cenário levou comunidades ribeirinhas e indígenas a 
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enfrentarem escassez de alimentos e comprometeram o acesso a serviços de saúde (Lima; 

Araújo, 2025). 

Embora tenha ocorrido uma cheia nesse período, os relatos apontam que os níveis dos 

rios foram bastante baixos, caracterizando uma cheia insuficiente e atípica. Essa anormalidade 

hidrológica não apenas agravou os desafios já impostos pela seca, mas também interrompeu 

ciclos naturais essenciais, como a piracema - fenômeno fundamental para a reprodução de 

diversas espécies de peixes. A ausência desse ciclo reprodutivo resultou em uma oferta ainda 

mais escassa de pescado, aprofundando a insegurança alimentar das populações locais. 

O impacto social e ambiental foi imenso, além da escassez de alimentos, houve mortes 

de peixes e de dezenas de botos e tucuxis, em razão do espaço reduzido para circulação, da 

elevação da carga orgânica e das altas temperaturas das águas. A produção extrativista sofreu 

grandes perdas, afetando economicamente os grandes portos da região e prejudicando o 

transporte e a logística de mercadorias (Andrade, 2024; CNDH, 2023; G1, 2024a). 

Segundo Erivaldo Cavalcanti, ambientalista da Universidade do Estado do Amazonas 

(G1, 2024b), as mudanças no regime hidrológico da Amazônia são influenciadas por fatores 

climáticos, como os fenômenos El Niño e La Niña, que têm um impacto determinante na 

normalidade hidrológica da região. Além disso, especialistas apontam que a ação humana, por 

meio de queimadas e desmatamentos, também contribui para essa alteração. Estudos recentes 

indicam que esses fatores têm causado alterações drásticas, resultando em cheias intensas e 

secas prolongadas que afetam a demanda hídrica e os parâmetros hidrológicos, gerando 

impactos substanciais em nível global (Castello; Macedo, 2016; Ferreira et al., 2022). 

Essas mudanças no regime hidrológico não apenas interrompem a conectividade entre 

os sistemas aquáticos, mas também levam à degradação dos ecossistemas de água doce. As 

variações no nível dos rios influenciam diretamente a distribuição, recrutamento e abundância 

das espécies de peixes, alterando seus padrões migratórios, alimentação, reprodução e 

crescimento (Cornélio, 2021). Como resultado, a disponibilidade dos recursos pesqueiros e a 

qualidade da água diminuem, representando ameaças às comunidades que dependem desses 

recursos para sua subsistência, agravando a insegurança alimentar e fragilizando a 

sustentabilidade econômica regional (Alho; Reis; Aquino, 2015; Freitas et al., 2012). 

Em suma, a comercialização de peixes na Amazônia é uma atividade econômica crucial 

que requer uma abordagem integrada, considerando tanto as necessidades econômicas das 

comunidades quanto a sustentabilidade dos recursos naturais. O fortalecimento do 

etnoconhecimento, a melhoria da cadeia de valor e a gestão proativa dos recursos hídricos são 

passos essenciais para garantir a saúde econômica e ambiental da região. 
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Na região amazônica foram desenvolvidas várias pesquisas que discutiram sobre a 

comercialização do pescado, entretanto, as informações ainda são pontuais e escassas, 

considerando a dimensão da Amazônia legal e suas cidades. Entre esses estudos desenvolvidos 

destacam-se: o de Zacardi, Ponte e Sousa (2014), que discutiram e destacaram a produção 

pesqueira das bacias do Xingu e Tapajós, no estado do Pará, que apesar da produção pesqueira 

dessas bacias serem inferiores à de outros rios amazônicas, ainda sim fornecem uma expressiva 

quantidade de pescado, tanto para fins de consumo quanto para o mercado de aquarismo. 

Outro destaque, é o trabalho de Lima et al. (2016) que investigaram a comercialização 

do pescado no município de Santarém, identificando as espécies mais comercializadas e 

apontando que a variação nos valores do pescado foi influenciada pelos períodos de proibição 

da pesca, devido a lei da oferta e procura. Complementando esse cenário, o estudo de Silva e 

Siebert (2019) que, igualmente em Santarém, identificaram as principais espécies 

comercializadas e variação nos valores dos peixes do município e os principais meios de 

captura. 

No estado do Amazonas, destacam-se a pesquisa de Faria Júnior e Batista (2019) que 

realizaram um levantamento da composição e a origem da frota pesqueira no estado, bem como 

descrevem as principais técnicas e equipamentos utilizados na pesca, as espécies exploradas e 

os mercados consumidores/compradores do pescado. 

No rio Madeira, Cardoso e Freitas (2007) analisaram a utilização dos diferentes 

ambientes de captura e a distribuição do esforço de pesca pela frota comercial em função do 

ciclo hidrológico, indicando uma tendência de aumento no esforço de pesca durante o período 

da cheia pelas embarcações da frota local, além de constatarem que o esforço de pesca e a 

captura por unidade de esforço (CPUE) dos barcos de pesca e canoas motorizadas apresentaram 

valores médios de 22,9 e 20,6 kg/pescador/dia, respectivamente, verificando-se ainda uma 

maior utilização dos ambientes igarapés e lagos pelos pescadores de canoas motorizadas e do 

rio pelos pescadores dos barcos. 

Em Manaus, Santos, Ferreira e Zuanon (2009) identificaram as espécies de peixes 

comercializados nas principais feiras livres da capital amazonense, além de elaborarem um guia 

fotográfico e descritivos dessas espécies, contribuindo para o conhecimento e a divulgação da 

diversidade ictiofaunística regional. 

No Alto rio Solimões, na tríplice fronteira entre Brasil, Peru e Colômbia são escassas 

as pesquisas que abordam a comercialização de pescado, nesse contexto, destacam-se o estudo 

de Silva et al. (2023), que caracterizaram o perfil do consumidor de pescado no município de 
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Tabatinga, e de Garcez et al. (2023), que analisaram a dinâmica da comercialização de pescado 

durante o período religioso da quaresma no mesmo município. 

Compreender a dinâmica da comercialização do pescado, seja para o consumo local 

ou para a exportação, constitui uma ferramenta essencial para detalhar a complexa estrutura da 

rede urbana que marca uma região (Schor et al., 2016). Além disso, a identificação das espécies 

de peixes consumidas pelas populações locais amazônicas revela um importante indicador da 

saúde pública, pois está diretamente relacionado à facilidade ou não de acesso aos recursos 

naturais e ao grau de dependência que essas comunidades locais possuem em relação ao 

ambiente. Esse conhecimento também permite monitorar o consumo de pescado e estimar a 

produção pesqueira local, fornecendo subsídios para políticas de manejo e conservação dos 

recursos naturais (Begossi, 2004; Isaac; Almeida, 2011). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Área de estudo 

 

A área de estudo abrange o município de Tabatinga, situado no extremo oeste do estado 

do Amazonas, à margem esquerda do rio Solimões, na região de tríplice fronteira entre Brasil, 

Colômbia e Peru. Com uma altitude de 73 metros e coordenadas de 4º15'12" Sul e longitude de 

69º56'19" Oeste, apresentando um clima equatorial, com temperaturas variando entre 25°C e 

32°C. De acordo com os dados do IBGE (2022), o município possui uma área territorial de 

3.260,103 km² e uma população estimada em 66.764 habitantes, resultando em uma densidade 

demográfica de 20,48 hab/km². 

Nesse contexto, a pesquisa foi realizada especificamente no Mercado Municipal de 

Peixe, situado na rua Marechal Rondon, no bairro Dom Pedro I, a menos de 100 metros das 

margens do rio Solimões e próximo ao porto fluvial da cidade, que recebe um fluxo constante 

de barcos e pescadores (Figura 1). Inaugurado em 12 de agosto de 2011, o mercado foi 

estabelecido por meio do convênio nº 048/2005 entre a Superintendência da Zona Franca de 

Manaus (SUFRAMA) e a Secretaria de Estado de Infraestrutura do Estado do Amazonas 

(SEINFRA). 

 
Figura 1 - Localização do mercado de peixe do município de Tabatinga, AM. (A) Vista aérea destacando o 

Porto Municipal (em vermelho) e o Mercado de Peixe (em amarelo). (B) Fachada do Mercado de Peixe. (C) 

Mapa situando o município de Tabatinga-AM na tríplice fronteira entre Brasil, Colômbia e Peru. 

Fonte: (A) Google Earth (2024); (B) Autoria própria (2024); (C) Portal Amazônia (2017); 

 

O mercado de peixes passou por várias transformações ao longo de sua história, sendo 

inicialmente conhecido como Feira do Bagaço, em meados de 1994, enfrentava desafios devido 

à infraestrutura inadequada e à localização precária à beira de um barranco, e em 2011, foi 

transferido para um novo local e renomeado como Feira Evaristo Castro da Silva, embora seja 
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popularmente conhecido mais por Mercado do Peixe. Contudo, conforme relatado por Pinheiro 

(2018), a mudança gerou insatisfação entre muitos comerciantes de peixes (conhecidos como 

marreteiros), que consideraram a nova localização e estrutura inadequadas às suas necessidades. 

A facilidade de acesso ao pescado em outros pontos da cidade, como a feira do Ticuna e ao 

longo da Avenida da Amizade, principal via do município, também impacta negativamente nas 

vendas realizadas no mercado. 

A nova estrutura do mercado é composta por espaço amplo, dividido em duas áreas 

principais: uma área interna, com bancadas e boxes revestidos de azulejos (Figura 13 – A e B), 

e uma área externa, que abriga barracas, boxes adicionais e uma área de expansão (Figura 13 – 

C e D). O funcionamento do mercado ocorre diariamente, com horários adaptados às condições 

locais e à demanda, geralmente abrindo cedo pela manhã e fechando ao meio-dia. Essa dinâmica 

não apenas atende à demanda econômica, mas também promove a convivência social entre os 

moradores e visitantes, fazendo do espaço um ponto de encontro comunitário. 

 
Figura 2 - Croqui da infraestrutura do Mercado Municipal do Peixe de Tabatinga, AM, com distribuição dos 

boxes e áreas de comercialização. 

Fonte: Adaptada de Pinheiro (2018). 

 

 

4.2 Procedimentos Metodológicos 

 

Incialmente, foi conduzido um levantamento bibliográfico com base em trabalhos 

publicados em periódicos especializados, repositórios institucionais e base de dados eletrônicos 

como Scielo, Periódico Capes e Google Scholar. De acordo com Flick (2015), a pesquisa 

bibliográfica é essencial para compreender o contexto e as teorias subjacentes ao tema de 

estudo. 

A pesquisa caracteriza-se como de natureza básica, voltada para a ampliação do 

conhecimento sobre o tema. Para alcançar os objetivos proposto, adotou-se uma abordagem 
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mista, quantitativa e qualitativa, mediante coletas de dados em campo, de caráter exploratório 

e descritivo, com o objetivo de identificar novas informações sobre a ictiofauna comercializada, 

bem como descrever as características e dinâmicas associadas à comercialização de peixes no 

mercado. 

 

4.3 Coleta de dados 

 

Os dados foram obtidos por meio de duas visitas semanais, em dias da semana e horários 

distintos, principalmente no período matutino (das 7h às 11h), visando abranger a variação na 

movimentação e na oferta de pescado. Ao total, foram realizadas 73 visitas ao mercado, 

distribuídas entre junho e outubro de 2023, correspondente ao período de seca, caracterizado 

pela diminuição do nível das águas do rio Solimões, e entre novembro de 2023 e abril de 2024, 

referente ao período de cheia, marcado pela elevação do nível do rio. 

A coleta foi realizada através da observação direta, preenchimento de formulários 

(Anexo A) para registrar os nomes populares, os preços, a origem dos peixes (captura local ou 

importados), variações no regime hidrológico ao longo do período de estudo, além da 

ocorrência e frequência das espécies comercializadas, contabilizadas pelo número de vezes que 

cada espécie apareceu em 21 boxes/bancadas do mercado, considerando a contagem separadas 

por box e não por visita (Figura 3). Também foram registradas imagens das espécies de peixes 

comercializadas para complementar a coleta de dados. 

Para caracterizar a comercialização, foi aplicado um questionário estruturado (Anexo 

B) com 16 perguntas de respostas rápidas, direcionado a 20 comerciantes do mercado (Figura 

4). Esta metodologia possibilitou uma análise qualitativa e descritiva dos aspectos comerciais, 

tais como o perfil dos comerciantes, as práticas adotadas, condições de venda e os desafios 

relacionados à comercialização de peixes no mercado. 

 

Figura 3 - Preenchimento dos formulários 

com informações sobre as espécies. 

Figura 4 - Aplicação de questionário 

estruturado: entrevista com comerciantes. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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4.4 Análise dos dados 

 

A identificação taxonômica das espécies registradas foi validada por meio da 

observação direta e comparação de imagens fotográficas com guias e bibliografias 

especializadas (Ohana et al., 2017; Queiroz et al., 2013a, 2013b, 2013c; Ribeiro et al., 2016; 

Santos; Ferreira; Zuanon, 2009; Silva et al., 2019; Soares et al., 2008; Veneza et al., 2023). É 

importante ressaltar que alguns exemplares não puderam ser identificados até o nível de espécie, 

limitando sua classificação ao nível de gênero. 

Os dados obtidos por meio das entrevistas (questionário estruturado), foram transcritos 

e submetidos à análise de conteúdo, conforme a metodologia proposta por Bardin (2011), afim 

de interpretar as informações coletadas por meio das entrevistas e observações, permitindo 

compreender a percepção dos comerciantes em relação as práticas e desafios da 

comercialização de peixes no mercado local. 

Por fim, os dados quantitativos obtidos por meio dos formulários foram organizados, 

tabulados e analisados estatisticamente no software Microsoft Excel. O objetivo das análises 

foi identificar a frequência relativa das espécies comercializadas e avaliar a riqueza (S) ao longo 

dos diferentes períodos do regime hidrológico. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 Ictiofauna comercializada 

 

No Mercado do Peixe do Município de Tabatinga, Amazonas, registrou-se uma riqueza 

total de 71 espécies de peixes comercializadas, com 62 espécies no período de seca e 42 no 

período de cheia, classificadas em 5 ordens e distribuídas em 19 famílias. Ao todo, foram 

contabilizadas 1.584 ocorrências dessas espécies, sendo 1.032 ocorrências durante a seca e 552 

durante a cheia (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Classificação das Espécies de Peixes Comercializadas no Mercado do Peixe em Tabatinga, AM. NO= 

Número de ocorrência das espécies registradas por boxe ou bancada; S= Seca; C= Cheia. 

Ordem Família Gênero/Espécie Nome Comum 
NO  

S C 
  

Acestrorhynchidae 

 Acestrorhynchus falcirostris (Cuvier, 1819) Peixe-mucura 4 - 

  Anostomidae  

 Leporinus agassizi (Steindachner, 1876) Piau, aracu-cabeça-gorda 5 1 

 Leporinus fasciatus (Bloch 1794) Piau, aracu-flamengo 6 1 

 Leporinus friderici (Bloch, 1794) Piau, aracu-três-pintas 8 - 

 Rhytiodus microlepis (Kner, 1858) Piau, aracu-pau-de-nego - 1 

 Schizodon fasciatus (Spix & Agassiz, 1829) Piau, aracu-comum 36 15 

  Characidae  

 Brycon amazonicus (Spix & Agassiz, 1829) Matrinxã 4 18 

 Brycon melanopterus ( Cope, 1872) Jatuarana 19 13 

 Chalceus erythrurus (C ope, 1870) Arari 5 - 

 Roeboides myersii (Gill, 1870) Madalena 7 - 

C
h
ar

ac
if

o
rm

es
 

Triportheus albus (Cope, 1872) Sardinha-comum 46 22 

Triportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) Sardinha-papuda 24 17 

 Curimatidae  

Curimata inornata (Vari, 1989) Branquinha-peito-chato 1 - 

Potamorhina latior (Spix & Agassiz, 1829) Branquinha-comum 18 27 

 Potamorhina pristigaster (Steindachner, 1876) Branquinha-peito-de-aço 2 - 

 Psectrogaster amazonica (Eigenmann & Eigenmann, 

1889) 

Branquinha-cascuda 6 - 

  Cynodontidae  

 Rhaphiodon vulpinus ( Spix & Spix, 1829) Peixe-cachorro 16 - 

 Hydrolycus scomberoides (Cuvier, 1816) Pirandirá - 1 

  Erythrinidae  

 Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix, 1829) Jeju 4 - 
 Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Traíra 27 7 

  Hemiodontidae  

 Anodus sp.  Cubiu, charuto - 1 

 Hemiodus sp. 1  Flexeira - 2 
 Hemiodus sp. 2  Orana, rabo-vermelho - 1 



26 
 

 

 

 
  Prochilodontidae  

 Prochilodus nigricans (Agassiz, 1829) Curimatã 85 62 
 Semaprochilodus insignis (Jardine, 1841) Jaraqui 28 20 

  Serrasalmidae  

 Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) Tambaqui 182 166 

 Metynnis argenteus (Ahl, 1923) Pacu-marreca - 5 

 Metynnis maculatus (Kner, 1858) Pacu-machado 1 - 

 Myloplus asterias (Müller & Troschel, 1844) Pacutinga 2 1 

 Mylossoma albiscopum (Cope, 1872) Pacu-comum 58 41 

 Piaractus brachypomus (Cuvier, 1818) Pirapitinga 32 2 

 Pygocentrus nattereri (Kner, 1860) Piranha-caju 25 11 

 Serrasalmus sp. Piranha-amarela 1 - 

 Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) Piranha-preta 5 1 

  Auchenipteridae  

 Ageneiosus inermis (Linnaeus, 1766) Bocão - 2 
 Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) Cangati 2 - 

  Callichthyidae  

 Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) Tamboatá 1 - 

  Doradidae  

 Megalodoras uranoscopus (Eigenmann; Eigenmann, 

1888) 

Bacu-pedra 1 - 

 Oxydoras niger (Valenciennes, 1821) Cuiú-cuiú 4 - 

 Pterodoras granulosus (Valenciennes, 1821) Bacu 3 - 

  Loricariidae  

 Pterygoplichthys pardalis (Castelnau, 1855) Bodó 21 7 

  Pimelodidae  

S
il

u
ri

fo
rm

es
 Brachyplatystoma filamentosum (Lichtenstein, 1819) Filhote - 1 

Brachyplatystoma juruense (Boulenger, 1898) Surubim-flamengo 8 - 

Brachyplatystoma platynemum (Boulenger, 1898) Melado 2 - 

Brachyplatystoma vaillantii (Valenciennes, 1840) Pirabutão 33 6 

Calophysus macropterus (Lichtenstein, 1819) Mota, piracatinga 3 1 

 Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes, 1840) Braço-de-moça 7 4 

 Hypophthalmus marginatus (Valenciennes, 1840) Mapará 18 8 

 Leiarius marmoratus (Gill, 1870) Jundiá 3 1 

 Phractocephalus hemioliopterus (Bloch & Schneider, 

1801) 
Pirarara - 4 

 Pimelodus blochii (Valenciennes, 1840) Mandim 5 - 

 Pinirampus pirinampu (Spix & Agassiz, 1829) Barba-chata 12 1 

 Platynematichthys notatus (Jardine, 1841) Xaréu 6 1 

 Pseudoplatystoma punctifer (Castelnau, 1855) Surubim-cachara 39 9 

 Pseudoplatystoma tigrinum (Valenciennes, 1840) Surubim-caparari 15 5 

 Sorubim maniradii (Bloch & Schneider, 1801) Chiripira 2 - 

 Sorubimichthys planiceps (Spix & Agassiz, 1829) Peixe-lenha 4 1 

 Zungaro zungaro (Humboldt, 1821) Pacamã 2 - 

  Cichlidae  

 Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831) Acará-açu 19 21 
 Chaetobranchus flavescens (Heckel, 1840) Tilápia 1 1 - 
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 Cichla monoculus (Spix & Agassiz, 1831) Tucunaré 40 18 

 Crenicichla cincta (Regan, 1905) Jacundá 1 - 

 Crenicichla sp. Peixe-sabão 1 - 

 Heros severus (Heckel, 1840) Acará 3 - 

 Satanoperca jurupari (Heckel, 1840) Tilápia 2 2 - 

 Satanoperca sp. Tilápia 3 1 - 

  Sciaenidae  

 Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) Pescada 35 12 

C
lu

p
ei

fo
rm

es
 

 Pristigasteridae  

Pellona castelnaeana (Valenciennes, 1847) Arenga-dourada 30 - 

Pellona flavipinnis (Valenciennes, 1836) Arenga-branca 22 - 

O
st

eo
g
lo

ss
if

o
rm

es
 

 Arapaimatidae  

Arapaima gigas (Schinz, 1822) Pirarucu 
9 8 

 Osteoglossidae  

Osteoglossum bicirrhosum (Cuvier, 1829) Aruanã, sulamba 20 6 

Total de ocorrências 
 

1032 552 

Total ordens, famílias e espécies 5; 19; 71 
 

62 42 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

A riqueza de espécies registrada no presente estudo foi superior à observada em outras 

pesquisas realizadas na mesma região e em outras localidades do estado do Amazonas, como: 

o de Garcez et al. 2023, realizaram um levantamento no mesmo mercado, porém, somente no 

período da quaresma, identificando 48 espécies de peixes, distribuídas em 5 ordens e 15 

famílias; o de Silva et al. (2023) registraram 56 espécies, distribuída em 5 ordens e 6 famílias 

na feira do município de Parintins; Barbosa (2014), por sua vez, analisou a comercialização no 

município de Benjamin Constant ao longo do regime hidrológico, registrando 42 espécies e 

destacando a menor ocorrência de espécies durante o período de cheia do rio, padrão também 

observado no presente estudo. Essas comparações evidenciam que o mercado de Tabatinga- 

AM se destaca pela riqueza de espécies comercializadas, o que indica uma circulação comercial 

mais intensa e, provavelmente, a concentração de capital de giro na região, consolidando 

Tabatinga como um polo comercial estratégico. 

Entre as ordens analisadas, a mais representativa foi a Characiformes com 9 famílias, 

34 espécies e 1.093 ocorrências, correspondendo 69% do total de registros de peixes 

observados nas bancas do mercado, seguida pela ordem Siluriformes com 5 famílias, 24 

espécies e 242 ocorrências (15%), a ordem Perciformes com 2 famílias,  9 espécies e 154 
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ocorrências (10%), Clupeiformes com 1 família, 2 espécies e 52 ocorrências (3%) e 

Osteoglossiformes com 2 famílias, 2 espécies e 43 ocorrências (3%) (Figura 5). 

 

 
Figura 5 – Gráfico representando a distribuição percentual dos registros por ordem de peixes comercializados no 

mercado de Tabatinga, AM durante os períodos de seca e cheia. 

 

 

 Characiformes 

 Siluriformes 

 Perciformes 

 Clupeiformes 

 Osteoglossiformes 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Esses achados são semelhantes aos de Barros et al. (2020), que relataram maior 

frequência de espécies comercializadas pertencentes à ordem Characiformes, com 66% das 

ocorrências, seguida pela ordem Siluriformes, com 30% dos registros. Além disso, os dados 

estão em consonância com os estudos de Costa et al. (2013) e Zacardi (2020), que também 

identificaram Characiformes (peixes de escamas) e Siluriformes (bagres e/ou peixes lisos) 

como as ordens mais representativas na Amazônia, tanto pela diversidade de espécies quanto 

pela frequência de captura e consumo nos centros urbanos. Barthem e Fabré (2004) e Faria 

Junior e Batista (2019) complementam essa visão ao destacar a importância econômica dessas 

ordens, frequentemente desembarcadas nos portos regionais e sustentando as atividades 

comerciais na Amazônia. 

 

5.1.1 Lista comentada e ilustrada das ordens de peixes comercializados no mercado 

municipal de Tabatinga-AM 

 

5.1.2 Ordem: Characiformes 

Riqueza de espécies: 34. 

Número de famílias: 9. 

Descrição: Essa ordem é um dos grupos mais diversos de peixes de água doce, contendo 

aproximadamente 1.700 e 2.300 espécies distribuídas principalmente a América do Sul, 

América Central e algumas áreas da África. Seus representantes possuem corpo alongado, 

escamas ciclóides, nadadeira adiposa e uma boca terminal com dentes adaptadas a diferentes 

dietas. Em sua maioria, são onívoros, formam cardumes e realizam migrações reprodutivas 

10% 
3%3% 

15% 

69% 
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associadas aos ciclos de cheia dos rios. Adicionalmente, ocupam posições-chave na cadeia 

alimentar, atuando como consumidores primários e secundário, sendo essenciais para a 

sustentar a biodiversidade e o equilíbrio ecológico dos rios (Baumgartner et al., 2012). 

 
Figura 6 - Espécies de peixes da ordem Characiformes. 

 

 
Acestrorhynchus falcirostris 

(Peixe mucura) 

Rhaphiodon vulpinus 

(Peixe-cachorro) 
Hydrolycus scomberoides 

(Pirandirá) 
 

 
Leporinus agassizi 

(Aracu-cabeça-gorda) 

 

 

 

 

 

Schizodon fasciatus 

(Aracu-comum) 

Leporinus fasciatus 

(Aracu-flamengo) 

 

 

 

 

 

Rhytiodus microlepis 

(Piau, aracu-pau-de-nego) 

Leporinus friderici 

(Aracu-três-pintas) 

 

 

 

 

 

Roeboides myersii 

(Madalena) 

 

Anodus sp. (Cubiu, charuto) Hemiodus sp. 2 (Orana, rabo- 
vermelho) 

Hemiodus sp. 1 (Flexeira) 

 

 

 

 

Brycon amazonicus (Matrinxã) Brycon melanopterus 

(Jatuarana) 
Chalceus erythrurus (Arari) 

 

 

 

 

 

Triportheus angulatus 

(Sardinha-papuda) 
Triportheus albus 

(Sardinha-comum) 
Curimata inornata 

(Branquinha-peito-chato) 

 

 

 

 

 

Psectrogaster amazonica 

(Branquinha-cascuda) 
Potamorhina pristigaster 

(Branquinha-peito-de-aço) 

Potamorhina latior 

(Branquinha-comum) 
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Myloplus asterias 

 

 

  

Prochilodus nigricans 

(Curimatã) 
Semaprochilodus insignis 

(Jaraqui) 

Piaractus brachypomus 

(Pirapitinga) 
 

 
Hoplias malabaricus 

(Traíra) 

 

 

Mylossoma albiscopum 

(Pacu-comum) 
 

(Pacutinga-macho) 

Hoplerythrinus unitaeniatus 

(Jeju) 
 

 

Metynnis argenteus 

(Pacu-marreca) 
 

 
Myloplus asterias 

(Pacutinga-macho) 

Colossoma macropomum 

(Tambaqui) 
 

Metynnis maculatus 

(Pacu-machado) 
 

Myloplus asterias 

(Pacutinga-fêmea) 

 

Pygocentrus nattereri 

(Piranha-caju) 

Serrasalmus rhombeus 

(Piranha-preta) 
Serrasalmus sp. 

(Piranha-amarela) 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

5.1.3 Ordem: Siluriformes 

Riqueza de espécies: 24. 

Número de famílias: 5. 

DESCRIÇÃO: As espécies dessa ordem são conhecidas popularmente como bagres ou 

peixes-gato, são caracterizados pela ausência de escamas e presença de placas ósseas ou couro 
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no corpo. Muitas espécies possuem corpo geralmente achatado, nadadeiras com espinhos e 

olhos pequenos, além de barbilhões sensoriais ao redor da boca, que auxiliam na detecção de 

alimentos, especialmente em ambientes bentônicos, com baixa luminosidade. Essa ordem é 

uma das mais diversas entre os peixes de água doce, com centenas de espécies descritas somente 

no Brasil, incluindo famílias como Loricariidae, Pimelodidae, Heptapteridae, entre outras de 

grande importância ecológica e econômica (Baumgartner et al., 2012). 

 
Figura 7 - Espécies de peixes da ordem Siluriformes. 

Ageneiosus inermis (Bocão) Hypophthalmus marginatus (Mapará) Pimelodus blochii (Mandim) 

 

 

 

 

 

Brachyplatystoma 

filamentosum 
Brachyplatystoma juruense 

(Surubim-flamengo) 

Hemisorubim platyrhynchos 

(Braço de moça) 
 

 
 

Pterodoras granulosus (Bacu) Megalodoras uranoscopus (Bacu-pedra) Oxydoras niger (Cuiú-Cuiú) 
 

Pterygoplichthys pardalis (Bodó) Hoplosternum littorale (Tamboatá) Trachelyopterus galeatus (Cangati) 

 

Brachyplatystoma vaillantii (Pirabutão) Pinirampus pirinampu (Barba-chata) 
 

Platynematichthys notatus (Xaréu) 

 

 

 

 

 

Calophysus macropterus (Mota) 
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Pseudoplatystoma punctifer 

(Surubim-cachara) 

 

(Surubim-caparari) 

 

 

 

 

 

Sorubimichthys planiceps 

(Peixe-lenha) 

 

Zungaro zungaro (Pacamã) 

 

(Chiripira) 

 

Leiarius marmoratus (Jundiá) 

 

 

 
Brachyplatystoma platynemum (Melado) Phractocephalus hemioliopterus (Pirarara) 

 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 

5.1.4 Ordem: Perciformes 

Riqueza de espécies: 9. 

Número de famílias: 2. 

DESCRIÇÃO: Essa ordem é considerada a maior entre os peixes ósseos, 

compreendendo cerca de 160 famílias e mais de 10.000 espécies, representando 

aproximadamente 40% de todas as espécies de peixes conhecidas, seus representantes ocorrem 

tanto em ambientes marinhos e de água doce, desde zonas costeiras até águas profundas. 

Morfologicamente, possuem nadadeiras dorsal e anal com espinhos, nadadeiras pélvicas com 

um espinho e até cinco raios, e boca geralmente grande e protrátil. A coloração varia conforme 

o habitat, podendo ser mais escura em águas lodosas e mais clara em águas transparentes, com 

padrões que ajudam na camuflagem e comunicação intraespécie. As espécies variam entre 

predadores ativos, territoriais e formadoras de cardumes, com algumas realizando migrações 

verticais (Bonecker et al., 2014). 

 

 

 

Sorubim maniradii 

 

 

 

 

Pseudoplatystoma tigrinum 
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Figura 8 - Espécies de peixes da ordem Perciformes. 
 

   

Plagioscion squamosissimus 

(Pescada) 

Chaetobranchus flavescens 

(Tilápia 1) 

Satanoperca jurupari 

(Tilápia 2) 
 

   
Satanoperca sp. (Tilápia) Astronotus ocellatus (Acará açu) Heros severus (Acará) 

 

Cichla monoculus (Tucunaré) Crenicichla cincta (Jacundá) Crenicichla sp. (Peixe-sabão) 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 

5.1.5 Ordem: Clupeiformes 

Riqueza de espécies: 2. 

Número de famílias: 1. 

DESCRIÇÃO: Essa ordem é composta por 5 famílias e aproximadamente 405 espécies, 

distribuídas em ambientes marinhos costeiros, estuarinos e, em menor escala, em água doce. 

As espécies apresentam corpo alongado e comprimido lateralmente, escamas cicloideas, 

nadadeira dorsal única sem espinhos e nadadeira caudal homocerca. Muitas dessas espécies 

formam cardumes que se alimentam principalmente de plâncton, atuando como importante elo 

na cadeia alimentar. Além disso, são consumidores primários essenciais na transferência de 

energia do fitoplâncton para predadores maiores, contribuindo para a manutenção da 

biodiversidade dos ecossistemas aquáticos (Carpenter, 2002; Silva, 2023). 

 
Figura 9 - Espécies de peixes da ordem Clupeiformes. 

 

Pellona castelnaeana (Arenga dourada) Pellona flavipinnis (Arenga branca) 
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5.1.6 Ordem: Osteoglossiformes 

Riqueza de espécies: 2. 

Número de famílias: 2. 

DESCRIÇÃO: Essa ordem inclui peixes ósseos de água doce, comuns em regiões 

tropicais da América do Sul, África e Ásia. Esses peixes caracterizam-se pelo corpo robusto, 

escamas grandes e língua óssea áspera. Muitas espécies apresentam cuidado parental e 

reprodução em ninhos, como o pirarucu. Habitam ambientes de águas calmas, com adaptações 

fisiológicas que lhes permitem respirar ar atmosférico, permitindo sobrevivência em ambientes 

com baixo oxigênio. Algumas espécies são altamente apreciadas no mercado de aquariofilia, 

vendidas ainda jovens, com alto valor comercial (Hilton; Sébastien, 2018). 

 
Figura 10 - Espécies de peixes da ordem Osteoglossiformes. 

 

Osteoglossum bicirrhosum (Aruanã) 

 

Fonte: Autoria própria (2024); Pirarucu - adaptado e extraído de Veneza et al. (2023). 

 

 

Em relação às famílias mais representativas ao longo dos períodos, a Serrasalmidae 

destacou-se com 33,65% dos registros (Figura 11 - A), evidenciando sua importância comercial 

e de subsistência das espécies, conforme destacado por Santos, Ferreira e Zuanon (2009) e 

Doria e Lima (2015). As espécies dessa família, em sua maioria de médio a grande porte e com 

escamas, como pacus e piranhas, possuem grande relevância na pesca e para a dieta local, sendo 

consumidas em diversas formas de preparos (Machado, 2016). Isso contribui para justificar a 

maior frequência de espécies dessa família sendo comercializadas no Mercado do Peixe de 

Tabatinga. 

Já em relação à maior riqueza de espécies, a família Pimelodidae foi a mais 

predominante, com 17 espécies, correspondendo a cerca de 25,37% do total de espécies 

identificadas (Figura 11 – B). A ecologia desses grandes bagres é amplamente documentada, e 

eles estão entre os principais predadores de peixes em rios amazônicos durante a seca, tornando- 

os mais vulneráveis a captura, o que faz com que estejam entre os peixes mais comercializados 

nesse período (Barthem; Goulding, 1997; Moraes, 2012). 

Por outro lado, durante a cheia, essas espécies se tornam menos frequentes no mercado 

local, provavelmente devido aos padrões migratórios sazonais, às restrições impostas pelo 

 

 

 

 

Arapaima gigas (Pirarucu) 
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período de defeso, que coincide com as cheias na região, ou ao tabu alimentar entre os 

amazonenses em torno do consumo de peixes lisos (bagres), mediante a isso, apenas uma 

pequena parcela, principalmente de surubins, segue para o comércio local, enquanto a maior 

parte é destinada à exportação para outros estados brasileiros e para o exterior, como Colômbia 

e Peru (Moraes; Schor; Alves-Gomes, 2010; Freitas; Rivas, 2006; Santos; Santos, 2005). 

 
Figura 11 – Gráficos representativos das famílias de peixes comercializadas no Mercado Municipal de 

Tabatinga, AM. (A) Frequência de ocorrência das famílias; (B) Riqueza (número de espécies) por família. 
 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 

5.2 Frequência das espécies nos períodos hidrológicos 

 

 

A espécie mais frequente ao longo dos períodos hidrológicos, tanto no período de seca 

como no período da cheia foi C. macropomum (Tambaqui), representando 47,71% dos registros 

(Figura 12). Esse resultado pode estar relacionado à origem diversificada dessa espécie no 

mercado de peixe de Tabatinga, sendo proveniente de ambientes naturais (rios e lagos) e de 

piscicultura, e esses dados são semelhantes aos obtidos por Lima et al. (2016), que analisaram 

a comercialização do pescado no município de Santarém, Pará. A literatura indica que, em 

várias regiões, parte dos peixes comercializados, especialmente em épocas específicas do ano, 

provém de pisciculturas (Filho et al., 2020). De acordo com os achados de Cavali et al. (2021) 

e Braga, Silva e Rebêlo, (2016), o Tambaqui é amplamente reconhecido como a principal 

espécie comercializada e a preferida pelos consumidores, devido ao seu expressivo potencial 

produtivo e qualidade nutricional e sensorial de sua carne. 
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Figura 12 – Gráfico de frequência relativa das espécies peixes comercializados nos períodos do regime 

hidrológico (seca e cheia) no Mercado do Peixe do município de Tabatinga, AM. 
 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Algumas espécies apresentaram maior representatividade proporcional durante o 

período de cheia em comparação à seca. A espécie P. nigricans (Curimatã) destacou-se como 

a mais frequente, com 11,23% das ocorrências na cheia e 8,24% na seca, enquanto M. 

albiscopum (Pacu) apresentou uma frequência de 7,43% na cheia, superior aos 5,62% na seca 
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(Figura 12). Essas descobertas se alinham com as observações de Silva, França e Yamaguchi 

(2020), que identificaram o pacu e curimatã entre as espécies mais frequentes no mercado de 

Coari, as quais variaram conforme o nível de inundação dos rios. Cabe destacar que essas 

espécies são classificadas como peixes migradores, conhecidos como peixes de piracema ou de 

arribação, e são reconhecidas pelo seu elevado valor econômico na Amazônia (Silva et al., 

2022). 

Por outro lado, algumas espécies demonstraram mudanças mais expressivas entre os 

períodos analisados. A espécie P. latior (Branquinha-comum), por exemplo, apresentou uma 

frequência de 1,74% durante a seca, aumentando para 4,89% na cheia. Por sua vez, B. 

amazonicus (Matrinxã), teve uma frequência de 0,39% na seca, que subiu para 3,26% na cheia 

(Figura 12). Em contraste, P. punctifer (Surubim-cachara) exibiu uma frequência de 3,78% na 

seca, mas sofreu uma queda para 1,63% durante o período de cheia. 

Esses resultados evidenciam que diferentes espécies respondem de maneiras distintas às 

variações sazonais entre os períodos de seca e cheia, refletindo adaptações ecológicas e 

estratégias de sobrevivência específicas. 

Observou-se também que algumas espécies foram encontradas exclusivamente em um 

dos períodos hidrológicos. Por exemplo, as espécies P. castelnaeana (Arenga-dourada), P. 

flavipinnis (Arenga-branca) e R. vulpinus (Peixe-cachorro) foram registradas apenas na seca, 

com frequências de 2,91%, 2,13% e 1,55%, respectivamente. Enquanto as espécies M. 

argenteus (Pacu-marreca), P. hemioliopterus (Pirarara) e Hemiodus sp. 1 (Flexeira) foram 

encontradas apenas na cheia, com frequências de 0,91%, 0,72% e 0,36%, respectivamente 

(Figura 12). 

Além disso, outras espécies mantiveram frequências relativamente estáveis em ambos 

os períodos, como T. albus (Sardinha-comum), com 4,46% na seca e 3,99% na cheia, C. 

monoculus (Tucunaré) com 3,88% na seca e 3,26% na cheia, e H. marginatus (Mapará) com 

1,74% na seca e 1,45% na cheia (Figura 12). 

Esses dados corroboram os achados de Souza, Bittencourt e Amadio (2009), que 

analisaram a estrutura populacional de T. albus no lago Catalão e concluíram que a espécie 

apresenta pouca variação em suas características biológicas ao longo dos períodos hidrológicos, 

mesmo após eventos de seca intensa, possivelmente devido ao seu comportamento migratório 

que a ajuda a lidar com mudanças. Em um estudo realizado no rio Tarumã-Açu, H. marginatus 

foi coletado em todas as fases do ciclo hidrológico, demonstrando ampla distribuição e notável 

resiliência em ambientes aquáticos variáveis devido às suas estratégias alimentares e 

reprodutivas (Souza, 2007). 
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Enquanto o C. monoculus é um predador territorial que habita tanto águas abertas quanto 

áreas de várzea, sua estabilidade em diferentes ciclos hidrológicos pode ser atribuída à alta 

capacidade reprodutiva e à plasticidade fenotípica, adaptando-se a condições ecológicas 

adversas (Chellappa et al., 2003). 

Dentre as demais espécies registradas, algumas foram observadas apenas uma vez 

durante o estudo, como Anodus sp. (Cubiu), Hemiodus sp. 2 (Orana), Rhytiodus microlepis 

(Aracu-pau-de-vaqueiro), Crenicichla sp. (Peixe-sabão), Curimata inornata (Branquinha- 

peito-chato), Megalodoras uranoscopus (Bacu-pedra), Metynnis maculatus (Pacu machado), 

Satanoperca sp. (Tilápia 3), que apresentaram uma frequência relativa de apenas 0,10% a 

0,18% de ocorrência durante os períodos analisados (Figura 12). 

A baixa frequência de algumas espécies no mercado pode ser atribuída ao fato de que, 

como destacam Pires et al. (2014), muitas espécies de pescado são consideradas subutilizadas 

e apresentam baixo valor econômico ou são menos apreciadas pelos consumidores locais. Como 

resultado, essas espécies frequentemente são descartadas durante a pesca, apesar de seu 

potencial para produção de subprodutos nutritivos e sustentáveis. Os autores enfatizam que a 

exploração dessas espécies poderia não apenas reduzir a pressão sobre as mais populares, mas 

também oferecer alternativas valiosas para o consumo humano. 

Um estudo realizado por Mérona (1993) revela que a frequência de observações de 

determinadas espécies de pescado nas feiras e mercados da região Norte está intimamente 

ligada à sazonalidade da região, traduzida pelo regime hidrológico (enchente, cheia, vazante e 

seca) e aos períodos de migração dos peixes. 

Com base nos estudos citados, pode-se identificar que as variações na frequencia e na 

presença ou ausência das espécies de peixes comercializadas no mercado de peixe de Tabatinga 

ao longo do regime hidrológico (seca e cheia) estão atribuídas principalmente às características 

biológicas e ecológicas das espécies, que podem se tornar mais vulneráveis à pesca devido à 

formação de cardumes em determinadas épocas do ano, ou mais difíceis de serem capturadas 

quando se dispersam nas vastas áreas de florestas alagadas durante as cheias. 

 

5.3 Perfil de comercialização 

 

 

Com base nas entrevistas realizadas por meio do questionário estruturado (Anexo B) 

com 20 comerciantes de peixes no mercado municipal de Tabatinga, foram identificados 15 

homens (75%) e 5 mulheres (25%), abrangendo uma faixa etária de 20 a 70 anos. Essa 

predominância de comerciantes do sexo masculino observada neste estudo está alinhada com 
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os achados de Freire, Silva e Souza (2011) e Silva et al. (2017), que também identificaram 

maior participação masculina nas atividades comerciais em mercados e feiras livres. 

No que se refere ao tempo de atuação no comércio de peixes, 16 dos entrevistados (80%) 

estão ativos há muito tempo, variando de 4 a 37 anos de experiência. Por exemplo, um dos 

comerciantes trabalha no mercado há 33 anos, enquanto seu primo é conhecido como o 

comerciante mais antigo, com 37 anos de experiência. A maioria dos comerciantes relatou ter 

sido influenciada por membros da família, como pais, tios, avôs ou primos, a ingressar nessa 

atividade. De acordo com Pinheiro (2018), essa continuidade também expressa um elo 

topofílico com o trabalho, uma vez que muitos mantêm a atividade por afinidade quanto por 

habilidade, fortalecendo vínculos sociais entre trabalhadores e clientes no ambiente comercial. 

Além disso, Santos et al. (2021) destacam que muitos comerciantes/feirantes permanecem na 

atividade comercial não por escolha, mas por falta de alternativas de sobrevivência e pela 

necessidade de garantir o sustento familiar. 

Entre os entrevistados, 4 comerciantes (20%) exercem a atividade de forma sazonal ou 

temporária, sem local fixo para comercializar seus produtos. Essa dinâmica pode ser vista como 

uma extensão do que Paiva et al. (2020) descrevem, onde a atividade comercial em mercados 

e feiras permite a inclusão e a participação de indivíduos que estão fora do mercado de trabalho, 

tornando-se economicamente ativos, mesmo que de forma não convencional. 

Constata-se ainda que, embora o espaço do Mercado seja destinado prioritariamente à 

comercialização de pescado, também ocorre a venda de diversos produtos, como café da manhã, 

lanches, verduras, frutas, farinha, banana, carvão, entre outros (Figura 13). Essa dinâmica é 

semelhante ao relatado por Silva-Junior, Barbosa e Monteiro (2016), que observaram a 

comercialização de peixe junto a outros produtos em mercados regionais. 

 
Figura 13 - Exposição de peixes na área interna (A e B) e de outros produtos na área externa (C e D) do 

Mercado Municipal do Peixe de Tabatinga, AM. 

Fonte: Autoria própria (2023 - 2024). 
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Durante as visitas, foi observado um número significativo de boxes fechados, o que tem 

levado muitos comerciantes sazonais a exporem seus peixes em uma bancada localizada na 

entrada do mercado, dedicada exclusivamente a eles, em mesas de madeira ou até mesmo em 

tampas de caixa d’água improvisados para atender os consumidores (Figura 14). Este cenário é 

consistente com as observações de Schor et al. (2016), que identificaram intervenções 

improvisadas por parte de comerciantes em feiras e mercados públicos, buscando espaços 

alternativos para a venda de seus produtos durante períodos de alta demanda. 

 
Figura 14 - Exposição de pescado em bancadas (A) e estruturas improvisadas (B) pelos comerciantes sazonais 

no Mercado do Peixe de Tabatinga, AM. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Quanto à origem do pescado, os comerciantes relataram ser provenientes de diferentes 

locais e municípios da região, principalmente do rio Solimões, incluindo Fonte Boa, Japurá, 

Coari, Tefé, Amaturá, Jutaí, Manaus, Tonantins, Atalaia do Norte, São Paulo de Olivença, 

Benjamin Constant e áreas ao longo dos rios Javari e Içá. Cruz (2016) reforça essa realidade ao 

apontar que a comercialização de pescado oriundo de outras localidades é uma prática comum, 

uma vez que a produção pesqueira local frequentemente não é suficiente para atender à 

demanda do comércio, principalmente durante o período de defeso. 

Além disso, essa diversidade de origem inclui tanto peixes capturados em ambientes 

naturais, como rios e lagos, quanto espécies cultivadas em viveiros, como o Tambaqui. Segundo 

Marques et al. (2018) e Lopes (2012), a piscicultura emerge como uma prática sustentável e 

uma solução viável para suprir o mercado regional e reduzir a dependência da pesca extrativa, 

além de melhorar as condições econômicas das comunidades, especialmente em regiões 

vulneráveis, como aquelas afetadas por estiagens prolongadas. 

Os principais fornecedores são piscicultores, pescadores artesanais (autônomos) e 

associados, além de atravessadores (intermediário que compra o pescado dos pescadores e o 
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revendem ao comerciante final), que adquirem e encaminham os peixes em embarcações de 

pequeno e médio porte, desembarcando suas cargas tanto no porto das catraias, conhecido 

popularmente como “beira” (Figura 15 – A), quanto em portos privados, como o porto do 

Voyage, vinculado a grandes barcos comerciais (Figura 15 – B e C). 

 
Figura 15 - Desembarque de peixes no porto das catraias (A) e no porto do Voyage (B e C), mostrando as 

dinâmicas comerciais e logísticas do Município de Tabatinga, AM. 
 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 

Contudo, o porto das catraias destaca-se como o centro mais ativo de transações, onde 

ocorre o maior recebimento, troca e até mesmo venda de produtos (Pinto, 2015). Conforme 

Faria (s.d.), os atravessadores (comerciantes intermediários) compram grandes quantidades de 

peixe de várias fontes e, posteriormente, os revendem em quantidades menores para varejistas, 

como peixarias e mercados locais. Essa prática, no entanto, impacta negativamente o setor ao 

centralizar o fluxo de produtos e aumentar os preços, além de contribuir para a informalidade 

no comércio (Rodrigues, s.d.). 

Os produtos comercializados no mercado incluem peixes frescos (in natura), congelados 

e salgados. A técnica de salga, segundo Boudhrioua et al. (2009), é usada para desidratar o 

peixe, geralmente aplicada ao refugo, ou seja, aos exemplares que demoram a ser vendidos, 

para retardar a decomposição, prolongando o tempo de conservação e permitindo que seja 

comercializado por um preço mais acessível ao consumidor. 

Os peixes são comercializados em diferentes condições, como limpos (tratados ou 

eviscerados), em bandas ou inteiros, e em três modalidades principais: cambada (sarta ou fieira), 

por quilo (kg) ou por unidade, conforme a espécie comercializada e, em alguns casos, segundo 

a preferência do cliente (Figura 16). A evisceração, mencionada por Vieira (2004), é uma 

prática comum que prolonga o tempo de armazenamento sem deterioração. 
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A variedade de espécies comercializadas é classificada em três grupos: peixes de 

escama, peixes lisos e peixes sedentários, essa variedade atrai tanto consumidores locais quanto 

estabelecimentos comerciais e turistas. No município de Tabatinga, o peixe é a principal fonte 

de proteína animal mais consumida, devido à ampla oferta e aos preços mais acessíveis, e ainda, 

como aponta Oliveira e Souza (2024), a carne de peixe é uma das mais consumidas, devido às 

suas propriedades nutricionais, com alta qualidade de proteínas e baixos níveis de colesterol. 

 
Figura 16 - Modalidades e condições de comercialização dos peixes no mercado: (A) peixes inteiros eviscerado; (B) peixes 

inteiros em cambada; (C) peixes tratados em banda; (D) peixe em partes (lombo) tratados. 
 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Os métodos de armazenamento de pescado mencionados pelos comerciantes revelam 

que utilizam principalmente freezers de médio porte (45%), caixas de gelo (30%) e geladeiras 

improvisadas (25%). Em alguns casos, compartilham equipamentos, evidenciando a 

dependência de refrigeração para armazenagem, especialmente em períodos de alta demanda. 

A literatura destaca que a falta de refrigeração adequada pode resultar na deterioração do 

pescado e no surgimento de doenças transmitidas por alimentos (DTA’s), causadas pela 

proliferação de microrganismos, afetando diretamente a qualidade do pescado, a saúde pública 

e a sustentabilidade econômica do comércio, como apontam Correa, Silva e Ale (2022); 

Miranda e Lenz (2021). 

Para mitigar esses riscos, a Anvisa (2006) estabelece que o pescado apto para 

comercialização deve ser conservado, seja fresco, resfriado ou congelado, em local arejado. 

Uma pesquisa realizada por Brunsø et al. (2009) revela que a qualidade do pescado é um fator 

determinante para o consumo, com ênfase na textura da carne, odor e na apresentação do 

produto. 

Entretanto, os resultados deste estudo revelaram a ausência de práticas adequadas de 

manipulação do pescado (Figura 17), em consonância com as observações de Medeiros, Silva 

e Vinhote (2022), evidenciando lacunas nas normas de higiene que podem levar à contaminação 
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do produto. Essa situação é corroborada por Gonçalves et al. (2009), que alertam sobre o risco 

de intoxicação alimentar decorrente das condições inadequadas e da falta de refrigeração, uma 

prática que persiste e constitui um problema endêmico no setor. A comparação com estudos 

prévios de Coutinho et al. (2006) reforça que essa falha na manipulação é recorrente em 

comércios de pescado. 

 
Figura 17 - Ausência de refrigeração adequada, manipulação correta dos pescados e uso de equipamentos de 

proteção individual (EPIs) no Mercado do Peixe de Tabatinga, AM. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Observações diretas evidenciaram uma negligência em relação ao uso de equipamentos 

de proteção individual (EPIs), como luvas, aventais, calçados fechados, e à designação de uma 

pessoa específica para manusear o pagamento. Esses aspectos são particularmente relevantes, 

pois a manipulação de pescado é uma etapa crítica de segurança alimentar, exigindo cuidados 

redobrados para evitar a contaminação do consumidor final (Medeiros-Junior et al., 2021). A 

evidência da inadequação das práticas de manuseio e armazenamento sublinha a necessidade 

urgente de melhorias no setor, com ênfase em medidas preventivas e treinamento para garantir 

que as normas de segurança alimentar sejam rigorosamente seguidas. 

Quando questionados sobre o período de maior disponibilidade de peixes no mercado, 

os comerciantes foram unânimes em afirmar que isso ocorre durante a época de seca do rio. 

Segundo Zacardi (2015), esse fenômeno deve-se à migração e concentração dos cardumes em 

áreas mais rasas e acessíveis, facilitando a captura. No ano de 2023, essa concentração foi ainda 

mais acentuada pelo nível historicamente baixo do rio Solimões (SGB, 2024), o que resultou 

em um aumento na oferta de peixes no mercado e uma redução nos preços, que variaram entre 

R$ 10,00 e R$ 27,00 por quilo, enquanto as cambadas oscilaram entre R$ 15,00 e R$ 50,00, 

dependendo da espécie, quantidade e da qualidade (Tabela 3). 
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Tabela 2 - Variação nos preços dos peixes comercializados no Mercado do Peixe de Tabatinga, AM durante os 

períodos de seca e cheia. 

Período Mín. de PREÇO Máx. de PREÇO Média de PREÇO 

Seca    

Banda 35,00 50,00 40,00 

Cambada 15,00 50,00 26,72 

Kg 10,00 27,00 20,00 

Unid. 20,00 55,00 35,28 

Cheia    

Banda 50,00 70,00 63,33 

Cambada 20,00 60,00 30,12 

Kg 17,00 35,00 23,26 

Unid. 20,00 60,00 41,25 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

 

Por outro lado, durante o período de cheia, os comerciantes relataram uma maior 

escassez de peixes, possivelmente atribuída à dispersão das espécies em busca de recursos 

naturais e refúgios em profundidades maiores, tornando a pesca mais difícil, como evidenciado 

por Muniz (2010). Esse fenômeno foi refletido nos resultados, que mostraram uma redução na 

oferta de peixes no mercado, resultando em um aumento dos preços, que variaram de R$ 17,00 

a R$ 35,00 por quilo, enquanto as cambadas oscilaram entre R$ 20,00 e R$ 60,00 (Tabela 3). 

De acordo com Silva et al. (2012), os aumentos nos preços geralmente desestimulam a 

aquisição do pescado, especialmente entre consumidores de menor poder aquisitivo. 

Esses resultados corroboram as conclusões de Medeiros-Junior et al. (2021), Santos e 

Santos (2005) e Silva (2022), que associam as variações nos preços a fatores como mudanças 

hidrológicas, tipo e tamanho das espécies, quantidade ofertada e logística de transporte dos 

peixes provenientes de regiões mais distantes. 

Além das mudanças hidrológicas, os comerciantes também destacaram a época de 

defeso, que ocorre de 15 de novembro a 15 de março, coincidindo com a piracema, como outro 

fator crítico que contribui para a menor disponibilidade de peixes no mercado. O defeso é uma 

norma que proíbe a pesca extrativa, o transporte e a comercialização (Figura 18), intensificando 

a fiscalização para inibir essas atividades no período em que muitas espécies de valor comercial 

estão vulneráveis devido ao período reprodutivo (Santana, 2016; Silva; Siebert, 2019). 

Contudo, observou-se uma fiscalização insuficiente, resultando no comércio ilegal dessas 

espécies protegidas, um problema também identificado por Feio (2015), que ressalta a 

necessidade de regulamentações ambientais mais rígidas para combater essa prática e proteger 

a biodiversidade. 
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Figura 18 - Cartazes fixados na parede do Mercado do Peixe com orientações sobre as restrições de captura e 

comercialização de espécies durante o período de defeso, com ênfase em algumas espécies. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Um ponto importante levantado pelos comerciantes foi o impacto econômico da 

sazonalidade das águas locais, que provoca uma queda significativa em suas rendas durante os 

períodos de enchente/cheia, principalmente durante o defeso, afetando diretamente suas 

atividades comerciais. Diferentemente dos pescadores, que têm acesso a programas de 

assistência financeira, como o Seguro Defeso, conforme evidenciado nos estudos de Silva- 

Junior (2008) e Torres e Gianella (2020), os comerciantes se encontram desamparados durante 

esse período, enfrentando dificuldades para manter seus negócios. Muitos dependem 

exclusivamente da comercialização de pescado como fonte de subsistência, o que 

frequentemente os força a interromper temporariamente suas atividades, agravando ainda mais 

sua vulnerabilidade econômica. 

Por fim, os comerciantes relataram que, embora possuam a concessão do local onde 

operam, no qual anteriormente pagavam uma taxa de cerca de R$ 50,00 por boxe, enfrentam 

sérios desafios que afetam diretamente a qualidade dos serviços e comprometem a rentabilidade 

da atividade comercial, destacando-se a falta de investimentos ou apoio municipal e 

governamental, que os obriga a depender exclusivamente de seus próprios recursos para manter 

e expandir seus negócios. Além disso, questões como a precariedade da infraestrutura, a 

ausência de estrutura apropriada nos locais de desembarque, dificuldades no armazenamento e 

a intensa concorrência com vendedores informais comprometem ainda mais suas atividades. 

Como ressaltado por Silva et al. (2020), a concentração de comerciantes em um único local 

resulta em concorrência acirrada, impactando a qualidade e os preços dos produtos. 

Quando questionados sobre sugestões para melhorar suas atividades, a maioria citou a 

implementação de políticas de apoio semelhantes às fornecidas aos pescadores, além da 
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instalação de câmaras frias para atender à demanda de pescado e melhorias na infraestrutura, 

como iluminação, ventilação e manutenção dos boxes, a fim de tornar o ambiente mais atraente 

e organizado para os clientes. Pesquisas como a de Campos et al. (2017) revelam que a maioria 

dos feirantes/comerciantes atua no setor há mais de uma década e expressa satisfação com seu 

trabalho, embora insista na necessidade de melhorias estruturais no ambiente, especialmente no 

que diz respeito à segurança. Essa postura crítica dos comerciantes em relação aos problemas e 

dificuldades da comercialização de pescado demonstra seu comprometimento em sugerir 

alternativas para a solução ou mitigação dos efeitos negativos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Foram identificadas 71 espécies de peixes comercializadas no Mercado Municipal do 

Peixe de Tabatinga-AM, distribuídas em 5 ordens e 19 famílias, com predomínio das ordens 

Characiformes e Siluriformes, que se destacaram tanto pela frequência de ocorrência quanto 

pela elevada relevância econômica. Dentre as espécies registradas, Colossoma macropomum 

(Tambaqui) apresentou maior frequência em ambos os períodos analisados, evidenciando a 

inter-relação entre a pesca artesanal, piscicultura e o mercado regional, além de destacar 

desafios e oportunidades para uma gestão sustentável dos recursos pesqueiros. 

A composição da ictiofauna comercializada no mercado do peixe mostrou-se fortemente 

influenciada pelo regime hidrológico local, apresentando maior riqueza de espécies durante o 

período de seca, enquanto no período de cheia, associada ao defeso impactou a disponibilidade 

de recursos pesqueiros e alterou as práticas comerciais, refletindo no contexto socioeconômico 

da região. 

Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de maior suporte às práticas de 

comercialização no mercado de Tabatinga, considerando que fatores como variações 

hidrológicas e as restrições impostas pelo defeso comprometem a rentabilidade e a 

sustentabilidade das atividades comerciais, agravadas por deficiências estruturais e 

operacionais que prejudicam a qualidade do pescado e comprometem a segurança alimentar da 

população. 

Nesse contexto, torna-se essencial a implementação de políticas públicas que promovam 

a capacitação de comerciantes, melhorias na infraestrutura do mercado e a promoção de práticas 

sustentáveis e sanitárias, visando assegurar a qualidade dos produtos, a saúde dos consumidores 

e a viabilidade econômica do setor. 

Algumas limitações deste estudo precisam ser consideradas, como: a restrição na 

classificação taxonômica de algumas espécies; o período relativamente curto de coleta de 

dados, que pode não ter captado completamente a variabilidade hidrológica, especialmente em 

anos atípicos de cheia; a amostragem ter se restringido ao Mercado do peixe de Tabatinga, 

deixando de fora outros pontos ou formas de comercialização informal, que poderiam ter 

fornecido dados adicionais sobre a composição de espécies. Essas limitações reforçam a 

necessidade de abordagens mais amplas em pesquisas futuras, incluindo a investigação do 

potencial econômico e nutricional de espécies subutilizadas, como forma de promover 

alternativas sustentáveis e reduzir a pressão sobre as espécies mais exploradas. 
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ANEXOS 

Instrumentos de coleta de dados 

Anexo A – Formulário para coleta de dados das espécies de peixes comercializadas 
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Anexo B – Questionário estruturado: Entrevista com comerciantes de peixes 

 

1. Dados gerais 

1.1 Nome  

1.2 Idade   

1.3 Escolaridade  

1.4 Local onde comercializa os peixes 

 

 

1.5 A aproximadamente a quantos anos vende peixe no local? 

 

 

1.6 É vendedor permanente ou de temporada (temporário)? 

 

 

1.7 Como armazena o pescado? Somente em caixas com gelo ou em freezers ou 

câmara frias? 

 

 

1.8 Quando precisa armazenar o pescado por mais tempo, possui equipamentos 

próprios para armazenar o pescado ou armazena em equipamentos de outras 

pessoas ou de alguma associação? 

 

 

1.9 De quem compra o pescado que revende? Sabe de quais regiões compra mais 

peixes para revender? 

 

 

1.10 Vende o peixe tratado (limpo) ou inteiro? Ou depende da opção do cliente? Se 

vende peixe tratado, existe diferença no preço do tratado para o inteiro? 

 

 

1.11 Existe associação dos vendedores de pescado? Se sim, é associado? 

 

 

1.12 Tem algum cadastro junto a Prefeitura de Tabatinga? 

 

 

1.13 Paga alguma taxa para usar o espaço do box para vender? Se sim, poderia dizer 

qual o valor pago? 

 

 

1.14 Recebe alguma ajuda ou apoio de algum órgão do governo ou da prefeitura para 

desenvolver sua atividade de comerciante de pescado? Se sim, qual é essa ajuda ou 

apoio? 
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1.15 Quais os fatores (complicações) que dificultam a comercialização de peixe? 

 

 

1.16 Existe algum período do ano que o recurso, o pescado, fica muito escasso (em 

falta) e fica difícil de comercializar peixe? Se sim, qual seria esse período e qual o 

fator (ambiental) que influencia na escassez do pescado? 

 

 


